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			Dedico este livro a Maria Lúcia, minha esposa, pelos constantes apoios e incentivos, o que foi feito sempre com muito amor; 
e a Thereza Zambo de Medeiros, que é, 
verdadeiramente, o amor em ação, sempre.

		


		
			PREFÁCIO

			Alguns livros nos ensinam. Outros nos tocam. E há aqueles raros que fazem ambas as coisas, abrindo um espaço profundo de reflexão e encantamento. A Última Ceia de Jesus é um desses livros. Ele não se contenta em ser um relato, tampouco apenas uma análise; é uma experiência de imersão em um dos momentos mais significativos da história da humanidade.

			O autor, Emygdio Scuarcialupi, é um iluminista por essência, um homem cuja erudição se alia a uma delicadeza poética que ilumina sua percepção sobre Jesus. Mais do que um pesquisador do Cristo, ele o vivencia. Com conhecimento vasto e uma sensibilidade incomum, Emygdio nos conduz por uma narrativa que transcende a cronologia dos eventos e alcança o cerne da espiritualidade.

			Para mim, este livro é também um testemunho de um laço de amizade e respeito construído ao longo de décadas. Conheci Emygdio há mais de trinta anos, mas seu vínculo com minha família remonta a mais de sessenta. Em muitas ocasiões, ele assumiu um papel paterno em minha vida, sempre com sua presença sólida e sua palavra precisa.

			Esta obra é inusitada. Ela nos convida a refletir sobre a perfeição da inteligência divina e sobre o significado maior do banquete que marcou a despedida terrena de Jesus. Aqui, não encontramos apenas uma descrição dos fatos; encontramos um chamado à consciência, um estímulo à compreensão mais profunda da relação entre Deus e os homens.

			O leitor que se dispuser a percorrer estas páginas não sairá ileso. Será tocado, provocado e, acima de tudo, inspirado a enxergar a vida e a espiritualidade com novos olhos. Esta leitura é um convite à plenitude, à sensibilização e à participação consciente no tempo e espaço em que vivemos. Que cada um possa encontrar aqui não apenas palavras, mas um caminho para se tornar mais humano, mais inteiro e mais próximo do verdadeiro sentido da existência.

			Marcus Vinicius de Medeiros Guarnier

			Filósofo e orientador social/espiritual

		


		
			Na época em que a escravidão do Egito completava quatrocentos e trinta anos, Deus atendeu às preces dos hebreus e, numa composição do plano espiritual, ocorreram os fatos que descreverei a seguir.

			O faraó do Egito, naquela ocasião, estava preocupado com o aumento da população hebraica, que era escravizada, cada vez mais numerosa e forte. Para que não se multiplicassem mais, pois só os homens já passavam de seiscentos mil, além de mulheres e crianças. Para não acontecer que, se houvesse um ataque ao Egito por outro pais, os escravos se unissem com os atacantes buscando a liberdade da escravidão.

			Assim, impunha aos escravos hebraicos a mais dura servidão, com trabalhos penosos, excessivos e humilhantes.

			Quanto mais os acabrunhavam, porém, tanto mais eles se multiplicavam e se espalhavam.

			O faraó ordenou então, que as parteiras do Egito interrompessem a gestação de todas as mulheres escravas hebraicas e, caso vissem sobre o leito um filho, deveriam matá-lo. Mas, se fosse menina deveriam deixá-la viver. Porém, suas principais parteiras, Sifrá e Puá, não acataram tal determinação e, chamadas à presença do faraó, alegavam que as mulheres hebraicas eram tão saudáveis e vigorosas que, quando elas chegavam para interromper a gestação, elas já haviam dado à luz. 

			O faraó decidiu, então, que todas as crianças hebraicas que nascessem do sexo masculino deveriam ser jogadas no rio Nilo, para morrerem afogadas.

			A mãe de um menino recém-nascido, que posteriormente viria ser chamado Moisés, para que o seu filho não fosse executado, tomou uma cesta de junco, untando-a com betume e pez, e nela colocou seu filho, depositando-a sobre as águas do rio Nilo, para que ele se salvasse e encontrasse um lar que lhe fosse condizente. A cesta foi levada pelas águas até um ponto onde a filha do faraó estava a banhar-se. Ao ouvir o choro da criança, mandou uma de suas criadas verificar do que se tratava. Ao abrir a cesta, a princesa se encantou com o menino e, imediatamente, adotou-o como filho, fazendo dele, consequentemente, neto do faraó.

			A irmã do menino, que acompanhou a cesta em toda sua trajetória, apresentou-se à princesa, informando-a que havia uma senhora que tinha leite materno, mas não tinha uma criança para amamentar. A princesa manda contratar esta senhora e, desta forma, a própria mãe de Moisés amamentou-o.

			Moisés cresceu no palácio egípcio, com todo o tratamento e educação de um filho da princesa e neto do faraó, recebendo educação primorosa e instruções de todo estudo e conhecimento que, naquela época existia: artes, ciências, militarismo, esoterismo e mais.

			Nada acontece por acaso. Não fosse o fatídico decreto do faraó, acima relatado, para a eliminação de todos os meninos recém-nascidos, Moisés teria sido mais um escravo hebreu a serviço do faraó. Porém, diante dos fatos relatados, ele veio a se tornar um nobre na alta hierarquia egípcia, como filho da princesa e neto do faraó.

			Já adulto Moisés veio a ter conhecimento de sua origem hebraica, vindo a conhecer sua mãe biológica e seus irmãos, entre eles, Aarão.

			Em uma de suas caminhadas, ele vê um soldado egípcio ferindo um escravo hebreu e, ao interferir a favor do escravo, acabou por matar o soldado, enterrando seu cadáver na areia.

			Naquela época, era a lei de Talião que vigia no Egito, que determinava: “vida por vida, dente por dente, olho por olho, pancada por pancada, braço por braço, perna por perna, queimadura por queimadura e golpe por golpe” (Lv 24,19-21).

			Era uma lei de troca, que determinava que aquilo que o agente causador fizesse, ele deveria receber exatamente o igual.

			Para não ser condenado à morte pela lei de Talião, Moisés decide fugir, atravessando o deserto até chegar a uma pequena cidade de pastores, Madiã. Lá conhece um senhor, Raguel, pai de pastoras, entre elas Séfora, por quem se enamora, casa-se e, ao longo de cinco anos seguintes, forma família, vivendo uma tranquila vida como pastor.

			Certo dia, ao conduzir o rebanho para além do deserto, chegou até a montanha de Deus, Horebi. Lá, o anjo do Senhor apareceu-lhe numa chama que saia do meio de uma sarça. Moisés observou que a sar
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